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trabalhos científicos na forma de artigos originais e de revisão, todos relacionados ao 
cultivo e triagem de micro-organismos. 

A Microbiologia é uma área bastante ampla, com interface não só com as Ciências 
Biológicas, mas também com a área de Saúde, como Medicina, Enfermagem, Medicina 
comunitária, Nutrição, Farmacologia, Imunologia, Saúde coletiva, Farmácia e áreas 
correlatas. Ao longo destes 14 capítulos serão discutidos avanços da ciência e serão 
revistos conceitos importantes dentro da Microbiologia básica e clínica, Bacteriologia, 
Micologia, Parasitologia, Virologia, além de propor a discussão destes temas de forma 
atualizada e dinâmica. Este livro será, portanto, muito importante para auxiliar estudantes 
e profissionais no reconhecimento e caracterização de micro-organismos, na prevenção 
e no combate a doenças causadas pelos mesmos ou ainda para sua utilização industrial, 
comercial, medicinal e nutricional.

Esta obra, bem como todas as publicações da Atena Editora, passou pela avaliação 
de um Comitê de pesquisadores com mestrado e doutorado em programas de pós-
graduação renomados no Brasil. Assim, apresentamos ao leitor um trabalho de excelente 
qualidade, atualizado e devidamente avaliado por pares.

Esperamos que gostem da leitura. 

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: A bioprospecção de bactérias 
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de Paranaguá foram avaliados quanto a capacidade degradativa de hidrocarbonetos por teste 
com indicadores como redox 2,6- diclorofenol indofenol (DCPIP) e redox 2,3,5-cloreto de 
trifeniltetrazólio (TTC), bem como para a produção de biossurfactantes. Os microrganismos 
estudados apresentaram atividade positiva para DCPIP (72,73% gram positivos e 27,27% 
negativos), blue ágar plate (29 isolados), colapso da gota (P189, P271, P3108, P3115 e 
P96 com atividade catiônica e A58 com aniônica), índice de emulsão (10) e escorrimento 
da gota (P100, P143, P278, P3 146, P3 347 e P350). A partir deste estudo foi possível 
evidenciar a importância da bioprospecção em bactérias isoladas de manguezais por 
apresentarem capacidade para produzir biossurfactantes e potencial para serem utilizados na 
biorremediação de locais contaminados com hidrocarbonetos de petróleo ou petroderivados. 
PALAVRAS-CHAVE: Biossurfactante. Ramnolipídeos. Petróleo. 

1 | 	INTRODUÇÃO 
A bioprospecção busca encontrar microrganismos com atividade promissora na 

produção de metabólitos biotecnologicamente importantes nas áreas da saúde e ambiental 
(MA et al., 2015). Sendo os microrganismos nativos fortes candidatos para a bioprospecção 
pois, em seus habitats de origem produzem compostos com diferentes atividades biológicas 
em resposta a estresses bióticos e abióticos, competição por recursos, variações nas 
condições físico-químicas de seus ecossistemas (OVERMANN et al., 2017; SARAVANAN, 
RADHAKRISHAN, BALAGURUNTHAN, 2015).  

Os manguezais são ambientes extremamente ricos, com grande importância para 
processos biológicos e para a manutenção do equilíbrio de ecossistemas (TIRALERDPANICH 
et al., 2018; GIRI et al., 2011). Entretanto, são ecossistemas que vêm sofrendo ao longo 
dos anos com a poluição, com as atividades antrópicas do seu entorno e o acúmulo de 
hidrocarbonetos de petróleo que resultam em contaminações ameaçando a biodiversidade 
(SANTOS et al., 2011).  

A contaminação do solo e de regiões costeiras pelos hidrocarbonetos de petróleo 
tem afetado diversos ambientes que abrigam uma vasta variedade de organismos 
(JÚNIOR et al., 2014). Os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPA) apresentam 
propriedades tóxicas, cancerígenas, teratogênicas, mutagênicas e de toxicidade persistente 
(BALACHANDRAN et al., 2012). Em contrapartida, os hidrocarbonetos alifáticos e 
aromáticos conhecidos como BTEX (benzeno, tolueno, etilbenzeno e xileno) apresentam 
alta toxidade mesmo em baixas concentrações e alto nível de solubilidade em água, os 
tornando poluentes com grande potencial para poluir o lençol freático (TRUSKEWYCZ et 
al., 2019). Estes compostos podem acarretar o desenvolvimento de problemas de saúde, 
podendo variar desde irritação nos olhos, mucosas e pele, passando por enfraquecimento 
do sistema nervoso central, depressão da medula óssea, com propriedades mutagênicas e 
carcinogênicas (TRUSKEWYCZ et al., 2019). 

O tratamento de solos contaminados por petróleo e seus derivados pode ocorrer 
pela remediação química, física ou biorremediação (CHANDRA et al., 2013). Entre tanto, 



 
Microbiologia: Clínica, ambiental e alimentos 2 Capítulo 10 93

os processos convencionais baseados em métodos químico-físico apresentam alto custo 
para serem implantados em grande escala, eficiência limitada e muitas vezes resultam em 
outro tipo de poluição (VARJANI, 2017). Na biorremediação os microrganismos mitigam, 
degradam ou reduzem os poluentes orgânicos perigosos sem afetar adversamente o meio 
ambiente sendo a biodegradação um dos principais mecanismos (SINGH et al., 2010).  

Os biossurfactantes produzidos por microrganismos como metabótilitos bioativos  
secundários podem apresentar grande potencial biotecnológico pois podem ser utilizados  
na despoluição de oceanos e praias em virtude de derramamento de óleo e na remediação  
do solo ou dos poluentes ambientais advindos de produtos de refinaria (querosene,  
gasolina, óleo diesel, benzeno, tolueno), pesticidas e metais pesados como o cádmio  
(SHARMA et al., 2019). 

Dentre os microrganismos empregados para processos de biorremediação, 
destacam-se as bactérias pois as mesmas dispõem grande potencial industrial devido 
aos seus benefícios no crescimento bacteriano e fácil manipulação dos parâmetros de 
crescimento em experimentos laboratoriais (MORAIS et al., 2012). As bactérias podem ser 
utilizadas tanto na produção de biossurfactantes (MÉNDEZ et al., 2017) como depuradores 
de poluentes de hidrocarbonetos (MA et al., 2015) destacando-se os gêneros Bacillus, 
Arthrobacter, Halononas, Pseudomonas, Klebsiella, Proteus entre outros.

Este estudo teve como objetivo a bioprospecção de bactérias isoladas de 
manguezais do litoral do Paraná quanto a capacidade degradativa de hidrocarbonetos por 
teste com indicadores redox 2,6-diclorofenol indofenol (DCPIP) e redox 2,3,5-cloreto de 
trifeniltetrazólio (TTC) além da triagem para a produção de biossurfactantes. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1	 Microrganismos 
A bioprospecção das bactérias seguiu etapas distintas representadas na figura 1.  

As 120 colônias de bactérias utilizadas foram isoladas de manguezais do litoral do Paraná 
e pertencem à Coleção de Cultura do Laboratório de Genética Molecular e Microbiologia 
(LAGEM) da UNESPAR - Campus de Paranaguá. O processo de purificação dos isolados 
foi realizado por meio da técnica de esgotamento por estrias em placas de Petri contendo 
meio Ágar nutriente e posterior observação microscópica por meio da coloração de Gram 
a fim de separá-las em grandes grupos. Os ensaios foram randomizados sob a condição 
cega (blinded) realizados em triplicata para avaliação visual na mudança de coloração de 
cada placa nos intervalos de 24 e 48 horas.

Para a determinação da capacidade de degradação de petróleo e derivados foram 
utilizadas microplacas de 96 cavidades. A fonte de carbono utilizada no experimento foi 
petróleo bruto cedido pela Petrobrás (BR). Cuja composição apresentava 26% Petróleo 
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Nigeriano, 21% Petróleo do Pré-Sal e 53% Petróleo da Bacia de Campos. Para a realização 
dos testes de DCPIP e TCC foram utilizadas 110 colônias bacterianas.

Uma vez realizado o screening para o potencial de degradação e capacidade 
de produção de biossurfactantes, os microrganismos bacterianos que apresentarem 
potencial foram selecionados para a realização de testes bioquímicos seguindo a chave de 
identificação descrita por Carter (1994), Barrow e Feltham (1993) e Holt e Bergey (1994), 
adaptada.

Figura 1: Etapas de bioprospecção de bactérias

2.2	 Determinação em placa da capacidade de degradação de hidrocarbonetos 
de petróleo 

a) Indicador Redox 2,6-diclorofenol indofenol (DCPIP) 
O teste foi realizado com usando meio mineral num volume reacional final de 

200 uL (adaptado de HANSON et al., 1993; BIDOIA et al., 2010). Nos poços de 1 a 8, 
como substrato, foi adicionado 10 μL petróleo e nos poços de 9 a 12 foram adicionados 
10 μL da solução de glicose. Em seguida foram adicionados 20 μL de meio contendo os 
microrganismos, com exceção dos poços 1, 5 e 9, usados como controle. Posteriormente, 
foi adicionado 12 μL de DCPIP em todos os poços. A placa foi recoberta com papel alumínio 
para evitar a foto-oxidação do indicador, em seguida submetidas à agitação de 120 rpm, a 
32 °C, durante 72h.
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b) Indicador redox 2,3,5-cloreto de trifeniltetrazólio (TTC) 
A avaliação foi realizada de acordo com a metodologia descrita por Braddock e 

Catteral (1999) para os isolados que apresentaram resultados positivos no teste com 
indicador DCPIP. Em cada poço da placa foram adicionados 150 µL de meio mineral 
(adaptado de HANSON et al., 1993; BIDOIA et al., 2010) acrescido de 20% de TTC. 
Foi adicionado petróleo a 5% (poços 1 a 4), 10 % (poços 5 a 8), e 15% (poços 9 a 12), 
respectivamente. Uma alíquota de 50 µL com suspensão bacteriana (1,5×108 UFC.mL-1) 
foi adicionada em cada poço, exceto em 1, 5 e 9, que foram utilizados como controle. As 
placas foram cobertas para evitar a foto-oxidação do indicador e resultados falso positivos 
e submetidas a agitação contínua a 120 rpm, a 32 °C para avaliação visual na mudança de 
coloração de cada amostra nos intervalos de 24, 48 e 72 horas.

2.3	 Avaliação da capacidade de produção de biossurfactante: 
A triagem foi avaliada qualitativamente usando diferentes métodos, nomeadamente: 

a) teste blue ágar Plate (SIEGMUND E WAGNER, 1991); b) Colapso da Gota (BORDOUR 
E MILLER-MAIR, 1998); c) Índice de Emulsão (FRANCY et al., 1991); d) Espalhamento 
da Gota (MORKAWA et al., 2000) e e) Escorrimento da Gota (PEERSON e MOLIN 1987). 

3 | 	RESULTADOS  

3.1	 Determinação em placa da capacidade de degradação de hidrocarbonetos 
de petróleo 

Entre os 110 isolados testados na triagem primaria utilizando DCPIP, destes 
33 aprontaram um maior destaque com resultados positivos indicando potencial para 
degradação, destes 72,73% foram identificados como gram positivos e 27,27% como 
negativos. Os 33 isolados que obtiveram resultado positivo com relação ao teste do DCPIP 
foram testados com TTC, devido ao fato de apresentarem maior probabilidade de serem 
promissores. Entre tanto, apresentaram resultados negativos para o teste do TTC. 

3.2	 Avaliação da capacidade de produção de biossurfactante: 

a) Blue ágar plate 
No teste 29 isolados indicam a atividade positiva de produção de biossurfactante 

aniônico mediante observação da presença da formação do halo azul escuro ao redor 
da colônia, destes 62,07% são gram positivos e os demais (37,93%) gram negativos, 
respectivamente. Os isolados P100, P180, P194, P205, P256, P278, P3102 e P91 
apresentaram resultados positivos também para o teste DCPIP.  
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b) Colapso da Gota 
As soluções com meio de cultura com crescimento bacteriano (solução A) e o 

sobrenadante (solução B) quando colocados nas superfícies sólidas revestida de óleo 
mineral e óleo diesel formaram gotas que se espalham ou mesmo colapsaram porque a 
força ou tensão interfacial entre a gota de líquido e a superfície hidrofóbica é reduzida, 
indicando a presença de surfactante (Tabela 1). Foram obtidos resultados com forte 
atividade catiônica e aniônica, destacando-se os isolados P189, P271, P3 108, P3 115 e 
P96 com atividade catiônica e A58 com aniônica para todos os testes de colapso da gota 
em ambas as soluções. Além destes terem apresentado positivo também para o teste ágar 
blue. 

Atividade

CTAB SDS

Óleo Mineral Óleo Diesel Óleo Mineral Óleo Diesel

Sol A Sol B Sol A Sol B Sol A Sol B Sol A Sol B

Nenhuma 65,00 52,50 0,00 0,00 68,33 67,50 1,67 0,00

Fraca 5,83 13,33 0,00 0,00 4,17 12,50 1,67 2,50

Moderada 3,33 2,50 0,00 2,50 3,33 3,33 0,00 1,67

Forte 21,67 27,50 100,00 97,50 20,00 10,00 96,67 95,83

NA 4,17 4,17 0,00 0,00 4,17 6,67 0,00 0,00

OBS: Resultados expressos em %. NA. Não avaliados

Tabela 1: Avaliação do colapso da gota para atividade surfactante catiônico e aniônica.

d) Índice de Emulsão (IE) 
A emulsificação em querosene de cada cepa não foi igual para todos os isolados 

bacterianos. Dos 120 avaliados, apenas 10 destacaram-se com atividade superior a 
50% determinado após 24 horas. Com tudo, foi possível averiguar que 6 apresentaram 
estabilidade de emulsão após 72 horas (Figura 2). O isolado P278, apesar de apresentar 
índice de emulsão de 50% mantivesse estável depois de 72 horas e apresentou também 
atividade forte no teste do blue ágar plate.
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Figura 2: Índice de Emulsão (IE24) e Estabilidade da Emulsão (EE72).

e) Espalhamento e escorrimento da Gota 
Os isolados que apresentaram índice de emulsão superior a 50% foram avaliados 

pelo teste de espalhamento da gota. Entretanto em nenhum deles foi possível observar 
a abertura halo após 60 segundos. Quando comparado ao controle positivo (Tween 80) 
o halo foi aberto após 40 segundos. Em contra partida, no teste do escorrimento da gota 
em lâmina de vidro os isolados P100, P143, P278, P3 146, P3 347 e P350 apresentaram 
resultados positivos.

4 | 	DISCUSSÃO 
A biodegradação é um procedimento que utiliza microrganismos a fim de degradar a 

matéria contaminada, a transformando em compostos que possuem baixo peso molecular 
e de baixa periculosidade, tornando-se uma das melhores soluções para redução da 
poluição ambiental que é causada por grande parte vinda de recursos de hidrocarbonetos 
de petróleo (SINGH et al., 2010). 

A utilização do indicador DCPIP pode detectar com sensibilidade e de forma 
qualitativa, a oxidação primária de hidrocarbonetos, sendo considerada uma técnica 
adequada para investigar isolados com potencial degradação de petróleo (SELVAKUMAR 
et al., 2014). Com a incorporação de um aceptor de elétrons como o DCPIP é possível 
determinar se o microrganismo utiliza o hidrocarboneto como substrato observando a 
mudança da cor azulada deste indicador, no estado oxidado, para incolor, seu estado 
reduzido (INIOBONG et al., 2018; BALOGUN et al., 2015; BIDOIA et al., 2010).
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Bacillus substilis, Serratia odorifera, Pseudomonas aeruginosa, Micrococccus 
agilis, Flavobacterium aquatile e Micrococcus luteus foram avaliadas como eficientes na 
hidrocarbonetos de petróleo utilizando o teste colorimétrico do DCPIP (INIOBONG et al., 
2018). Assim como, espécies de Bacillus e Pseudomonas reportadas por Selvakumar et al.  
(2014) utilizando o mesmo teste. 

O TTC pode ser utilizado como um método colorimétrico da atividade de muitas 
enzimas desidrogenase (DHA). A reação de redução, pela desidrogenase, a trifenil 
formazan (TPF) apresenta uma cor avermelhada característica. Estudos indicam que a 
atividade das desidrogenases nos processos oxidativos das células microbianas reflete 
a bioatividade geral de uma grande parte da população microbiana, o que permite seu 
emprego como medida de atividade biológica (ABBONDANZI et al., 2003). Dos 33 isolados 
que apresentaram resultados positivos no teste DCPIP foram negativos para o TTC.  
Entretanto, conforme sugerem Ljesevic et al. (2019) a atividade da desidrogenase pode ser 
usada como teste complementar para verificar se os microrganismos examinados toleram 
apenas HPAs ou usam metabolicamente como únicas fontes de carbono. 

Os biossurfactantes são capazes de reduzir a tensão superficial e atuar 
diretamente como emulsificantes, ganhando maior atenção nas últimas décadas, devido 
às suas propriedades exclusivas, como alta biodegradabilidade, menor toxicidade e 
melhor estabilidade (MARTINHO et al., 2019; SHARMA et al., 2019). Neste contexto, a 
bioprospecção de bactérias para produção de biossurfactantes vem sendo utilizada na 
reparação dos danos ambientais, como processos de biorremediação, lavagem do solo, 
dentre outros (PENG et al., 2012; MÜLLER et al., 2012; SATPUTE et al., 2020) 

	 O teste Blue Ágar Plate é um método qualitativo, rápido e específico que pode 
ser utilizado na bioprospecção de biossurfactantes do tipo glicolipídeos. O mesmo baseia-
se na formação de um par de íons insolúveis de surfactantes aniônicos secretados pelos 
microrganismos em placa com o surfactante catiônico CTAB presente na placa, que na 
presença do corante azul de metileno forma um precipitado azul escuro ao redor das 
colônias produtoras do tensoativa (SIEGMUND e WAGNER, 1991). Os isolados que 
mostraram atividade positiva indicam presença de biossurfactante aniônico extracelular.

Os testes de colapso de gota (BORDOUR e MILLER-MAIR, 1998), espalhamento 
da gota (MORKAWA et al., 2000) e escorrimento da gota (PEERSON e MOLIN, 1987) 
avaliam a atividade tensoativa do biossurfactante. No teste de colapso de gotas, uma gota 
de suspensão de células ou de sobrenadante de cultura é colocada em uma superfície 
sólida revestida de óleo. Se o líquido não contiver surfactantes, as moléculas de água polar 
são repelidas da superfície hidrofóbica e as gotas permanecem estáveis. Ao contrário, 
se o líquido contiver surfactantes, as gotas se espalham ou mesmo colapsam porque a 
força ou tensão interfacial entre a gota do líquido e a superfície hidrofóbica é reduzida 
(WALTER et al., 2010). A estabilidade das gotas depende da concentração do surfactante 
e se correlaciona com a tensão superficial e interfacial (VARJANI, 2017). 
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Para o teste de colapso da gota foram utilizados o óleo diesel e o mineral, isso 
porque o óleo diesel têm sido o combustível mais consumido no Brasil, devido à sua 
grande utilização no transporte rodoviário e na comercialização de combustíveis para 
grandes embarcações marítimas. Em contra partida, o óleo mineral engloba uma mistura 
de petróleo composta principalmente por hidrocarbonetos saturados contendo entre 15 a 
50 átomos de carbono que apresenta toxicidade e baixa biodegradabilidade (EFSA, 2012). 
Além disso, a utilização de duas soluções diferentes (A e B) contribui para a verificação 
resultados diferentes de degradação para óleos com cadeias carbônicas distintas. 
Conforme destacam Safary et al. (2010), os isolados que liberam biossurfactantes no meio 
de cultura são interessantes do ponto de vista industrial, pois o processo de recuperação 
do produto pode ser simplificado. 

Para o teste de espalhamento da gota (MORIKAWA et al., 2000) procura verificar a 
atividade tensoativa do biossurfactante pelo halo formado no espelhamento da gota sobre 
o óleo diesel na qual a medida do diâmetro da zona de abertura do halo em cm está 
relacionada com a concentração de biossurfactante presente no meio (WALTER et al., 
2010). Entretanto conforme destacam Nitschke e Pastore (2002), isolados que apresentam 
coalescência, um mecanismo de destruição de emulsões, não pode ser caracterizado 
como resultado negativo pois alguns biossurfactantes apesar de não manterem a sua 
estabilidade suportam concentrações salinas mais elevadas, uma propriedade importante 
quando se considera a biorremediação de ambientes salinos. 

O teste do escorrimento da gota em lâmina de vidro é complementar ao de colapso 
e espalhamento da gota para verificar a atividade tensoativa do biossurfactante podendo 
ser considerada como uma modificação destas pois apresentam-se como pouco sensíveis 
para biossurfactantes que possuem baixa atividade tensoativa (SATPUTE et al., 2020; 
VARJANI, 2017).

A emulsificação é um processo que forma um líquido, conhecido como emulsão, 
contendo gotículas muito pequenas de gordura ou óleo suspensas em um fluido, geralmente 
água (VARJANI, 2017). O índice de emulsão (IE24) é um método de triagem simples que 
avalia a capacidade de produção de biossurfactante correlacionando com a concentração 
utilizado para a triagem inicial de muitos microrganismos (WALTER et al., 2010).  

Espécies de P. aeroginosa tem se destacado na literatura por excretar compostos 
iônicos que emulsificam hidrocarbonentos que podem ser usadas para recuperação 
microbiológica avançada de petróleo – do inglês MEOR (Microbial enhanced oil recovery) 
(BROWN, 2010; SHARMA et al., 2015). A MEOR baseia-se na versatilidade metabólica 
dos microrganismos para sintetizar gases, ácidos ou biossurfactantes que são úteis para 
melhorar a recuperação de óleo (NIU et al., 2020; KHIRE, 2010). 

Os biossurfactantes de alto peso molecular são emulsionantes eficientes e 
frequentemente aplicados como um aditivo para estimular a biorremediação e a remoção 
de substâncias oleosas dos ambientes (SAPTUTE et al., 2020). Porém, os resultados 
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na diminuição da tensão superficial e a capacidade de emulsificação nem sempre se 
correlacionam e consequentemente, esse método dá apenas uma indicação sobre a 
presença de biossurfactantes (SANTOS et al., 2011). 

Além da avaliação do IE24, a estabilidade da emulsão (EE72) avaliada após 72 
horas também foi considerada neste estudo pois a estabilidade da emulsão tem sido 
usada como um critério importante para as aplicações industriais (SHARMA et al., 2015).  
Cepas bacterianas de Lactobacilos acidophilus e Enterococcus faecium foram isoladas 
e rastreadas para agentes tensoativos usando ensaio de colapso de gota e avaliação do 
índice e estabilidade da emulsão (SHARMA et al., 2015). 

É importante considerar que a atividade emulsificante do biossurfactante depende 
da cepa produtora e das condições de cultura, tais como a natureza da fonte de carbono, 
as limitações nutricionais e os parâmetros químicos e físicos, como temperatura, aeração, 
cátions divalentes e pH. Tais fatores influenciam não apenas a quantidade do biossurfactante 
produzido, mas também o tipo de polímero que será produzido (KHIRE, 2010). 

Comparando os testes de emulsificação e de tensão pode-se ter uma ideia de que o 
biossurfactante proveniente do isolado P300 (Figura 2) apresenta alto peso molecular, com 
principal propriedade a emulsão, justificando os resultados praticamente inalterados de 
tensão superficial. Bem como os isolados P100 e P278 que não apresentaram resultados 
expressivos para teste de emulsão, no entanto evidenciou serem positivos no teste DCPI e 
blue ágar plate simultaneamente. 

Além das propriedades físico-químicas avaliadas, os biossurfactantes 
comercialmente viáveis devem ser economicamente competitivos (SAPTUPE et al., 
2020). Portanto, etapas subsequentes de triagem para avaliação de eficácia e técnicas 
de purificação aprimoradas desempenham um papel vital para obter a qualidade e a 
quantidade desejadas de boas cepas com altos rendimentos. 

Adicionalmente, ferramentas moleculares também podem ser utilizadas para 
identificar genes produtores de biossurfactantes e/ou envolvidos na síntese da degradação 
de hidrocarbonetos do petróleo (LIMA et al., 2020). 

5 | 	CONCLUSÃO 
Os resultados obtidos neste estudo evidenciam a importância da bioprospecção 

em bactérias isoladas de manguezais provenientes do Complexo Estuarino de Paranaguá 
PR pois as mesmas apresentam capacidade para produzir biossurfactantes e potencial 
para serem utilizados na biorremediação de locais contaminados com hidrocarbonetos de 
petróleo ou derivados. Com tudo, faz-se necessário realizar estudos de caracterização 
desses microrganismos promissores para possíveis aplicações na biorremediação e 
produção de biossurfactantes. 
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INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES

Isolados DCPIP TTC
Blue 
Ágar

Colapso da Gota
Emulsão Espalhamento 

da Gota
Escorrimento 

da GotaMineral Diesel
P143 + - - + + - - -
A108 + - - + - - - -
P247 + - - + + - - -
P323 + - - - + - - -
P329 + - - - + - - -
P88 + - - - - - - -

P237 + - - + + - - -
P293 + - - + + - - -
P257 + - - - + - - -
P309 + - - - + - - -

P2 188 + - - - + - - -
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P194 + - + - + + - +
P180 + - + - + - - -
P91 + - + - + - - -
P300 + - - - - + - -
A38 + - - - + - - -
P205 + - + - + - - -
P147 + - - - - - - -
P100 + - + - + + - +
A76 + - - - + - - -

P3 146 + - - - - + - +
P278 + - + - - + - +
P295 + - - - + - - -
P90 + - - - + - - -
P256 + - + - + + - +

P3 102 + - + - + - - -
A65 + - - - + - - -
P96 + - - - + - - -
P247 + - - - + - - -

P3 108 + - - - + - - -
P3 355 + - - - + - - -
P302 + - - - + - - -
A62 + - - - + - - -

Tabela 1: Resultados dos 33 isolados que apresentaram resultados positivos no teste do DCPIP e 
seguiram para avaliação da capacidade de produção de biossurfactante.
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